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Se precisassemos dê mais pro-

vas para demonstrar o completo

esphaeelamcnto dos partidos ino-

narchicos, ahi tinhamos a. ultima

no modo como se apresentam pe-

rante o corpo eleitoral de Lisboa

nas vesperas d,uma eleição, que

promette ser disputada palmo a

palmo.

N'estes partidos são tantas as

sentenças como as cabeças. Quem

falla cm disciplina partidaria?

Ninguem: cada um vae, decide-

se pelas suas conveniencias, se-

gundo as suas pretensões foram

ou não acolhidas pelo ministerio.

D'ahi vem que dentro do

mesmo grupo apparecem as solu-

ões as mais contradictorias e as

mais absurdas, sempre fundamen-

tadas, sempre discutidas com

aft'an_ E os chefes, sem aquella

auctoridade moral que eram d'au-

tes o característico da chefia d'um

partido, sem força para. se impôr

aos seus irrequietos e ambiciosos

correligionarios, deixam-se ir ao

sabor dos ventos, mandando ape-

nas aventar uma opinião, que

depois corrigem quando veem

que ella levanta contra si o maior

numero.

Assim os partidos monarchi-

cos não podiam ir longe, princi-

palmente dei'rontando-se com o

partido republicano organisado,

disciplinado e aguerrido. Elles já.

vinham vivendo exclusivamente

da chamada rotação constitucio-

nal, que lhes dispensava os favo-

res do poder á. sombra do qual

os chefes politicos iam ereando a

clientella dos seus galopins. Era

um viver fictício, emprestado, que

não resistiu á simples 'incerteza

do poder com o ensaio do extra-

partidarismo.

*

  
O partido politico deve ser

um aggrupamento de individuos

ligados entre si pela communhão

de idéas politicas, tentando por

elias realísar um lim.

Provinha d'aqui que todos os

partidos, quando definitivamente

se constituíam elaboravam um

programa, para ser profusa-

mente espalhado pelos seus jor-

naes. E para que a acção poli~

tica commum se não dividisse,

quebrando a força, elogiam um

chefe. E' claro que o chefe não

podia subsistir sem que os seus

partidarios obedecessem, não po-

dia coexistir com a falta de dis-

ciplina partidaria.

. Comtudo estamos longe de

querer uma disciplina partidaria,

como a. definiu, ainda não ha. tres

annos o orgão do partido pro-

gressista-mma obedicneia cega

ás ordens do chefe. No periodo

essencialmente critico e de ela-

boração intellectual, em que es-

tamos, a obediencia rigorista está

longe de condizer com a propria

dignidade individual.
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liucrarias em

Ovar-Do

Mas sem disciplina 'é que não

póde haver união, nem força par-

tidaria.

 

  

  

 

eram exigidas a cada um dos

partidos militantes, desapparece-

ram por completo dos partidos

monarchicos.

Ense não veia-ss: onde está.

a differenciação de ideas om cada

um d'esses partidos? Não tem o

partido regenerador o mesmo

programma que o partido pro-

gressista? Ambos são conservado-

res, ambos reprimem as aspire-

ções democraticas quando pódom:

ambos se aiiirmam ultra-liberacs,

auxiliando as revindicações do

povo quando na opposição: am-

bos dão contingentes do seu gru-

po para formar ministeriorque

teem como unico fim appoiar a

monarchia.

Nada os difference., nada os

divide, excepto os interesses do

poder. Não se guerroiam nas

ideas, guerreiam-se nas pessoas;

e tanto que a maior parte das

vezes combatem na opposição o

que depois vão adoptar no poder.

Porque vivem e para que vi-

vem pois? Vivem porque a corôa

lhes empresta a força de que

ainda dispoem, o vivem para cn-

gordar a sua respectiva. clientella.

politica. "V

a?

De quando em quando a for-

ça inflcxivel dos factos colloea-Os

n›uma situação a. mais comica

possivel, e é principalmente quan-

do militam na opposição.

Está agora na berlinda o

partido progressista.

Perante a lucta do governo

com o partido republicano, os

progressistas dividiram-se em tres

grupos-uns querem que o partí-

de luete isolado, apresentando

lista sua, outros querem que se

appoie o gaverno, outros querem

que haja. abstenção completa, ou-

tros e esses os mais numerosos pre-

ferem a alliança com os republi-

canos como protesto contra a ul-

tima reforma municipal.

Foram logo capitulados de

phantasístas os que pediam a vo-

tação n'uma lista independente,

porque seria mostrar a nenhuma

força do partido. Acoimado de

mariannaceos e por isso de dossi-

dentes da egrejinha, os que pro-

punham a juncção corn o minis-

terio. Os da abstenção tambem

não foram vistos com bons olhos,

porque, abstendo-se o partido fi-

cava um campo, onde o sr. Ma-

rianno de Carvalho pode vir re-

crutar adeptos, vistas as suas es-

treitas relações politicas e parti-

culares. Fica a solução de se jun-

tarem os correlígionarios com os

republicanos para.. . protestar

contra a reforma.

Este plano ganha raizes. Sor-

ri como uma vingançasita bem

feita ao vulto que faz sombra a

  

:3 . 7.

Mas se o partido progressista

se, junta agora '5.o partido repu-

làlicano, que papel fica a desem-

..mrgrirghl

O seu idcãl 'politico conserva-

se dentro dos principioe monar-

chieos ou dentro dos principios

dcmocraticos ?

Não ha por certo partido mais

contradictorio comsigo mesmo.

    

Nov1dades

Proll!00ã0.-- Fui promovi-

do a desembragador da Relação

do Porto onde estava collocado

como auxiliaro axu"" dr. José

Ferreira da Silva. Fragateiro.

“estabelecimento. -

Está. quasi restabelecida da gra-

ve doença que ultimamente sof-

freu a ex.“m ñllia do nosxso amigo

sr. Manoel d'Oliveira Barbosa e

esposa do sr. commendador Luiz

Ferreira Brandão.

Estimamos.

Furadoilro.-O mar na

preamar de terça-feira bateu com

força nas rampas dos palheiros,

~.não causando, felizmente, damno

algum. ' ”1'"- ' ° '

E' um triste prenuncio para.

o inverno. Durante a primavera

e até !ins de setembro estendia-so

uma 'larga orla de areia entre os

palheiros e o ponto onde chegava.

o mar, mesmo nas mares Vivas.

Agora essa orla. quasi desappa-

receu.

Quando vierem as marés vi-

vas dejanoiro e fevereiro, eom

o mar bravo, provavelmente des-

apparecerão alguns dos palliciros,

que bordam a praia.

_Só na segunda-feira houve

pesca na nossa. costa. Algumas

campanhas tizeram tres lanços,

durando o trabalho até bem de

nonte. Porém nem ao primeiro

nem ao ultimo tiraram sardinha.

Mas no segundo foi a. pesca ra-

soavel fazendo duas campanhas

3005000 réis cada uma e as ou-

tras menos.

No. terça-feira o mar apre-

sentou-se bravo; e tendo as com-

panhas deitado os barcos :5. agua

só uma, d'ellas poude escapar,

tendo os outros barcos de ser pu-

chados para. fóra. Os barcos da

oompanha, que entram ao mar,

' se se demorasse mais um quarto

d'hora, não podiam sahir, porque

o mar engrossou muito mais; não

faltando já, gritos e choros pela

praia. Afinal o resultado do lan-

ço foi nenhum-nenhuma. sardi-

nha veio.

-A sardinha pescada na tcr-

ça-feira já. dosapparoeeu toda do

nosso mercado. Veio alguma da

Torreira e Paramos para os nos-

sos mercanteis, mas mesmo essa

já foi vendida.

Tambem veio nos ultimos dias

todo o partido progressista de- - sardinha de Lisboa. que aqui foi

pois de o ter levantado com o seu

enorme talento.

vendida, a 5 por 20 réis.

Vêase por isto a falta que
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está. soft'rendo a classe piscatoria

e mesmo a classe dos mercanteís.

_Está bastante gente na

costa assar dq¡ m l tempo que
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te, quando a noute não está mai,

apparecem grupos e grupos pela

estrada principal onde são fre-

quentes as danças e descantes.

Sente-se mais animação do que

em setembrol porque se está. mais

á. vontade.

Policia clvll.~l)iz-so que

vao breve retirar da nossa villa

e corpo «le policia civil, porque a

camara lhe não quer dar o sub-

sidio u que ó obrigada.

Lustimamos deveras que tal

facto se dê, porque a. policia esta-

va. n'esta villa fazendo um bom

serviço.

Mau ó que continuamos su-

jeitos aos capriehinhos d'um ou.

dois. Mas emtim, como isto se

não endireita, não nos cançamos

a. fazer corrimentarios.

La so urranjem. Estamos cer-

tos de que em um dia hão-de ter

o pago des proprios garotos, que

auxiliam, auxiliando-os na impu-

nidade das patifarias, que por

alii commettem.

Demais, vem proximo o in-

verno e com a fome que lavra

nas clas$cs indigentes não ó da

extráñhztr, que aighmas'casas' ou

propriedades sejam assaltadas. A

policia era um bom meio pro-

ventivo, amcdrontava os larapios

e portanto servia de segurança.

("emo a não querem, sofi'ram as

consequencias que no futuro pos-

sa ter esse seu acto.

_0 rouho das libras.-

FOi pre-:o um individuo que se

julga ser o auctor do roubo das

300 libras, feito ao snr. Costa, '

lavrador de Cima de Villa.

Iguoramos se elle já. confes-

sou ser o auetor da tal proeza..

Todos os indieios mostram

que a policia, prendendo-o, não

errou por muito longe o alvo.

Vamos a vêr o que da o pro-

cesso.

0 sr. Nicolau-Já que

tem dc íicar como um type len-

dario entre nós, precisamos de ir

pouco e pouco, contando-lhe os

feitos.

Ninguem sabe porquê, nem

contando com que aptidões, o sr.

Nicolau Brega é, nos empregos

publicos, como o homem dos sete

instrumentos. Assim desempenha

o cargo de tabelliã'o de notas em

Vallega, de amanuense da cama-

ra, zelador de mesma, de escri-

vão do juizo de paz de Vallega,

de escrivão de juizo ordinaria

d'Ovar, e, antes de se reunir o

juizo de paz com o juizo ordina-

rio de Vallega, era tambem es-

crivão do juizo ordinaria de Val-

loga.

Ninguem pergunte se estes

cargos são ou não incompatíveis

uns com os outros. Não ha duvi-

da que são incompatíveis.

Ninguem pergunte se o par-

tido progressista, que agora se
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Publicações no corpo do jornal õosr

a linho.

Annuncios c communicados, a 50 rs. a

linha,

l@poucos-s. ........ . .. 25 rs. alinha

Annuncms permanentes

Folha avulso. . . . .. .
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4o reis

Séde da imprensa

Rua da Fabrica, n.° n-Portx .

está. servindo d'elle, tem falta de

gente para os empregos da ca-

mara. Ao contrario, tem ahi. por

exemplo; o sr. Angelo Zagallo

»encurtar-Lima e, quem ,precisava da

dar um ordenado.

Ninguem pergunte se é em

virtude de o sr. Nicolau ser um

modelo de honradez, que tal een-

fiança se faz n'elle'. A fama. do

sr. Nicolau não é, infelizmente,

limpa. do pccha pelo que respeita

ao modo como exerce os seus em-

' pregos publicos.
l

Pois não obstante tudo isso o

sr. Nicolau'Braga promette con-

tinuar a disfructar os seus cinco

empregos com mais... o que es-

corre fóra da conta.

Ora o sr. Nicolau além dos

empregos principíou ha dois an-

nos a fazer de sollicitador nas

rcclamaq'ies sobre recrutamento.

Tomava conta de muitas por pre-

ços variados e toda a gente se

admirava da facilidade com que

o sr. Nicolau Braga organissva

os processos e os documentos por

mais diñicil que fosse o caso.

Contam-se d'ello verdadeiras fa-

çanhas, chegando o povinho da

sua freguezia a crer que elle por

meio de reclamações livrava to-

dos os mancebos recrutados' em

um anno. Tambem se contavam

a bocca pequena fajardices,...

que se não" attribuiam ao sr. Ni-

colau Braga.

Porém lá. diz o dictedoz-nin-

guem as faz, que se não saiba.

E agora apparecem a lume

algumas das tacs façanhas tão

apreuoadas.

Impondo-nos o dever de cou-

tar os feitas do sur., Nicolau, te-

mos de ir contando o que o tri-

bunal judicial vae sabendo.

E' o primeiro processo de re-

clamação do serviço militar a re-

querimento de Joanna Marin. da

Silva, viuva do Val d'Agua da

Valloga e allegou para funda-

mentar este processo.

1.° que o seu filho Antonio,

mancebo sujeito ao recrutamento

militar em 18130, era. filho unico

e lhe servia d'amparo.

2.0 que e viuva e n'este esta.-

do se conserva.

Esta reclamação foi attendida,

porque o que a reclamante alle-

gava foi confirmado por tres che-

fes de familia., pelo cncommenda-

do do reverendo parocho de Vul-

lega e por tres membros da jun-

ta. de parochia os srs. Manoel

José da. Silva de Mattos, Guerra

e Reis.

' Ora o allogado pela recla-

mante é falso, porquanto embora

ella seja viuva tem tres filhos le-

gítimos mais velhos que aquclle

Antonio, sendo um por nome “Ma-

noel, casado em Guilhovae d'esta

freguezia d'Ovar c outro por no-

me Augusto, o qual vive em com-

panhia de sua mãe.

Ora a interferencia do sr.

Nicolau Braga n'este processo eo-

nhece-se perfeitamente vendo que

é elle quem assigna a reclama-

ção, é elle quem subscreva e as-

signa a. rogo d'um dos tres che-

fes de familia o primeiro certifi-

\ .
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cado; e diz-se mais que elle no

fim de tudo isto recebeu. . . pelos

seus trabalhos 14 libras.

Mas por causa do sur. Nico-

lan vão entrar n”um processo cri-

me e soffrer talvez uma ' pena

vergonhosa os tres chefes do fa-

milia e os tres vogaes da junta

de parochia que entraram no

caso provavelmente como Pilates

no credo, só por eondescender

com um pedido o sem saber o

mal que causavam. Mas o caso é

que aqui a ignorancia não apro-

veita a ninguem.

Ha, segundo nos' consta uns

outros processos um pouco mais

escandalosos ainda e que breve-

mente virão a. lume, isto é, ao

tribunal judicial para se apura-

rem as responsabilidades. Parece-

nos até que em um foi apanhado

de surpreza o dignissimo abbade

d'aquella freguezia rev.“'0 dr.

Marques Pires, um caracter res-

peitavel, mas, se assim é, vê-se

que a furia de apanhar dinheiro

nem sequer respeitava um homem

que toda a gente, sem divergen-

cia de partidos, respeita.

Esto caso é deveras grave,

porque se vae isentar do recruta~

mento indevidamente um manoe-

bo, fazendo outro ir pagar na sua

vez o tributo do sangue.

O recesso crime vae correr

e o tri unal dirá. da sua justiça.

Posturas munlclpacs.

_Agora que os policias civis teem

multado alguns individuos por

transgressão das posturas muni-

cipaes, reconhece-se a urgencia

de fazer publicar essas posturas,

que são ignoradas de quasi toda

a gente.

No concelho poucos exempla-

res ha do codigo municipal. Bem

andaria a camara em o fazer

reimprimir para divulgar o seu

conhecimento.

A blea.-A famosa e tão

deeantada bica da Praça ja deu

duas policias.

E foi causa d'ellas aquelle

maldicto pistão que fazia esgui-

char a agua á. cara dos pontos

que iam beber.

Um dos concorrentes á. bica

já. foi condemnado. Agora faltao

outro,-mas não lev'a muito tem-

o.

p A bica vao sendo boa ao me-

nos para os srs. escrivães de jui-

zes e ofiiciaes de deligencias.

ç De resto não sabemos a que

mais aproveite.

, A expedição dó Ilum-

be.-O nosso collega «Mercan-

til», de Loanda, traz uma minu-

ciosa descripção da expedição ul-

timamente mandada ao Humbe

para castigar o fidalgo aventurei-

ro Lobuno, que se havia revolta-

do contra o soba Cheia, posto na

embala por influencia nossa.

O Lobuno revoltando os Mu-

humbes contraaqnelle soba, nos.

so alliado conseguiu depois revol-

tar quasi toda a região do Hum-

be, causando em principio damno

as nossas forças que haviam acu-

dido ao soba, sendo mortos 4 sol-

dados, um cabo e tres auxiliares.

Foi em seguida organisada no

plan'alto de Mossamedes uma ex-

pedição debaixo do commando do

major Pedrel, eommandante de

caçadores 4, aproveitando-se os

restos da expedição do Bihe.

A expedição que sahiu de Hu-

illa no dia 26 d'abril compunha-

se de 20 wagons, 36 voluntarios

ortuguezes e boers a cavallo, 50

Easter-dos, 50 verdamaras, 50

buchempus, 30 soldados de caça-

dores e 300 muximbas todos de-

vidamente armados.

A expedição conseguiu os seus

fins com a maxima gloria. Fez no

inimigo 250 mortes, 140 prisio-

neiros e aprehendcu perto de 5000

cabeças de gado como contribui-

ção de guerra, reduzindo a obe-

diencia muitos lidalgos e seculos

que tinham recalcitrado.

os temporaes em ¡les-

punha-_Em Albacete as chu-

vas produziram innundações nas

ruas e nas casas e causaram im-

portantes estragos nas terras de

lavoura.

Um sem numero “de cabeças

de gado cavallar elanigero foram

arrastadas pelas aguas e muitas

casas ruiram por completo.

Cahiu tambem uma chuva for-

tissima de graniso, vendo-se este

nos campos e nas ruas amontoado

á altura de mais de um metro!

E' grande a miseria-conse-

quencia fatal de tão violentos tem-

poraes.

Tambem no districto de Gra-

nada os temporaes causaram im~

portantissimos estragos.

Em Alpujarra as aguas dos

rios Torvicon e Albunol innunda-

ram todos os povos visinhos, des-

truindo por completo as colheitas

e lançando todos aquelles infeli-

zes no horror da mais completa

.misrrria.

Moinhos inteiros foram leva-

dos pelas aguas, bem como um

sem numero de animaes.

Os jornaes do visinho reino,

declaram ú, uma que não lia me-

moria de tantas calamidades cau-

sadas pelos temporaes.

Arccblspo processado 4

_Monsenhor Geuthe Soulard, ar-

cebispo de Aix (França) está pro-

cessado por ultrages ao caracter

do ministro dos cultos, M. Fallié-

res, e o seu delictojulga-se in-

curso na pena de 15 dias a 2

annos de prisão.

O processo foi instaurado pelo

tribunal eorrecional, mas em at-

tenção á cathegoria do incrimi-

nado e em virtude de certas

prescripções da lei, a causa sera

submettida ao tribunal de appel-

lação de Paris, visto o ministro

ultrajado ter alli a sua residen-

cia.

Este processo vai causar gran-

de ruido.

 

Littératura

OS AMORES DE MAD.°"°

ll'lllltlilC

I

O sr. de Méníliy e Luiza

d'Anriac tinham, segundo o cos-

tume, dado um longo passeio a

eavallo elo campo. Eram noivos

havia agumas semanas e nunca

união alguma parecora mais bem

falada do que aquella. Eram am-

bos ricos e ambos pertenciam ao

mundo da aristocracia. burgueza,

tendo ambos partícula no nome;

nenhum obstaeulo se oppunha ao

seu casamento o todas as tardes

ellos tinham a liberdade de ir

passear, juntos, pelos campos fóra.

0 mancobo tinha diante de

si uma carreira brilhante; ella

era formosa, encantadora e ador-

nada de todas as elegancias mun-

danas; um futuro dourado se abria

diante d'elles e o seu amor üno,

O Povo d'Ovar

 

delicado, embalava-llres a alma

graciosamente.

Nunca o sr. de Ménilly se ti-

nha mostrado mais solicito para

com Luiza do que nlaquelle dia.

Depois de a ter acompanhado até

casa saudou-a com ar extrema-

mente ceremonieso-e ella nunca

mais o viu. Elle soubera na ves-

pera que a familia dJAuriac aca-

bava de iicar subitamente arrui-

nada, e tendo concedido á. sua

promettida a suprema cortesia de

uma ultima entrevista, batera em

retirada com desenvoltura e não

'sem galanteria.

Luizarecebeu uma ferida pun-

gente no coração.

Ou fosse despeito ou magna,

ella não sabia-ac' certo a que atas

tribuir a sua pena; mas depois de

ter soffrido profundamente, a sua

altivez triumphou da sua pena, e

ella aceeitou os factos animosa-

mente, como se, aos dezoito an-

nos, tivesse adquirido uma pro-

funda experiencia da vida

Sugeitou-se a pobreza com

uma energia serena e começou a

trabalhar para não morrer de

fome.

--~

II

envelhecidos e eonsternados, foi

installar-se em Paris, n'um apo-

sento miseravel, e ganhava o seu

pão, pintado flores em peças de

louça delicada.

Assim viveram uns poucos de

' annos arrastando uma existencia

precaria e lamentavel.

A coragem de mademoiselle

d'Auriac não enfraqueceu um mi-

nuto, e até, pouco a pouco, dir-

se-hia que o passado se esvaia

da sua memoria. Tinha-se torna~

do mais séria e menos melanco~

lica. Com a resignação renascen-

, lhe a alegria pouco a pouco, e

dentro em'bre've a frescura da

sua mocidade era ainda mais bri-

lhante do que outr'ora nos tempos

de prosperidade. Um dia, fazendo

allusão s fadiga da vista provo-

cada pelo trabalho, declarou em

tom meio triste, meio alegre:

_Se agora me casar. ao me-

nos terei a certeza de que me es-

colher-ão por mim mesma e polos

meus feios olhos!, . .

E esses olhos, de uma belleza

suave e doce, erguiam-se para os

seus velhos paes, a quem o des-

gosto matava lentamente...

Só duas pessoas visitavam al-

gumas vezes a familia d'Auriac:

um visinbo, Pedro Moreau, e o

si'. de Ferment.

Este ultimo tinha já attingi-

do ou passado os cincoenta, mas

coniessava-o de bom grado. De

resto, seria difiicil encontrar um

homem mais attencioso, mais dis-

ereto, mais aifectuoso. Tinha pe-

netrado em casa de Luiza a pre-

texte de lhe encommendar alguns

trabalhos de pintura e ficara ami-

go da casa. Possuia uma grande

fortuna. .

Pedro Moreau era um joven

musico, muito pobre, que, apesar

do seu talento, não conseguia li-

vrar-se de privações.

Luiza e elle amaram-se.

Foi para a trabalhadora pacien-

te e dedicada uma felicidade deli-

ciosa esse amor; Pedro, pela sua

parte, tinha por ella uma paixão

excitada.

A sua pobreza commum não

lhes permittia casarem se ainda;

mas prometteram um ao outro,

esperar, e desde então a sua. vida

foi uma ventura continua.

   

III

Uma manhã em que Luiza

estava só, apresentou-se_ o sr. de

Ferment.

_Minha senhora, disse elle,

peço-lho que me dê alguns ins-

tantes de attenção, se me estima

alguma coisa.

_Estima-o muito, mesmo.

O sr. de Fermont continuou:

-As minhas palavras serão

graves e decisivas... Eu amo-a...

não me interrompa-amo-a mui-

to, de toda a minha alma, amo-a

tanto que darei a vida pela me-

nina... e estas palavras não são

em mim uma phrase banal: teem

um sentido preciso. . . Quer ser

minha mulher? _

Não! declarou Luiza termi-

nantemente.

E depois accrescentou mais

docemente:

Não, porque amo outro.

E estendeu a mito ao* sr. de

Femmnt' 60m um gem) de leal' í tima quinta-feira dia em que re-
dade franca e ati'ectuosa. Elle in-

clinou-se, beijou aquella mão es-

tendida e não pronunciou senão

uma palavra :

-Adeusl

Algumas horas mais tarde en-

. contravam~no morto no seu quar-

Em companhia de seus paes, 1 toz' tinha dado um tiro na cabeça.

Em cima da sua mesa colloca-

ra o seu testamento em evidencia:

legava todos os seus bens a made-

moiselle (FAuriac.

Luiza, ao ter conhecimento

d'aquelle fim tragico, sentiu um

verdadeiro pezar, e comtudo não

estava na sua mão evitar o que

tinha acontecido; ella tinha elo

sr. de Fermont uma affeição ii ial,

fôrafranca com elle, e, de resto,

elle 'tinha morrido sem lhe querer

ma por isso: tinha-a amado até

ao seu ultimo momento, pois que

a tinha feito sua unica herdeira.

1V

Ella era sua herdeira. Era

esse o ponto mais doloroso dos

seus pensamentos. Devia acceitar

aquella nova fortuna? Hesitou por

muito tempo.

Mas porque não havia de ae-

ceitar? O sr. de Fermont não ti-

nha nenhum parente. Ella, pelo

seu lado, tinha uma carga sobre

si: dois velhos que a miseria con-

1 sumia. O sr. de Fermont expres-

sara livremente a sua vontade;

não ignorava que ella tinha um

_ noivo e quizera, precisamente --

nobre coraçãol _que os dois na-

morados se lembrassem d'elle com

reconhecimento.

-Nós somos ricosl disse Lui-

za a Pedro: acabaram-se os sof-

frimentosl

Mas Pedro fez um movimento

de revolta depois de ouvir a nar-

ração da morte do sr. de For-

mont.

-Eu recuso essa fortuna, es-

clamou elle.

Renuncia a elle ou a mim.

Eu não te julgo, certamente, ca-

'paz de uma indignidade,-minha

Luiza, mas nunca acceitarei o be-

neñcio de um homem que se ma_

ton por nessa causa.

Então mademoiselle d'Anriae

chorou amargamente. Pensou em

seu pas e sua mãe, a quem aquel-

la prosperidade inesperada tinha

já. rejuvenescide e murmurou, di-

rigindo-se a Pedro.

-Separemo-nos ;

de mim!

i E com uma ponta de scepti-
cismo doloroso, pensou:

, -E' pois impossivel realisar

neste mundo o somno de felici-

esquece-te

| dade que a gente arehitectoul Re-

' pelli o sr. de Fermont e teria vi-

vido em paz junto d'elle, amada

, e feliz. Aceeitei o sr. de Ménil-

l ly e escolhi Pedro Moreau: um

abandonou-me porque eu era po-

bre e o outro deixa-me porque sou

rica!

í Henrique Séna.

 

í _CEÍBQNICÂ A

Entregue a negligencia 31

dias, que velozes passaram, en-

contro-me actualmente no traba-

lho.

Tudo é preciso. . .

Nao fui crendo, nem mesmo

posso andar de costas direitas; é

certo porém, que o tempo de des-

canço tornou-me as mãos mimo-

pas-desappareceram-me os cal-

os.

A licença fez paragem na ul-

tirei da praia do Furadouro.

Felizes dias o noites¡

Das minhas infalliveis obri-

gações, interrompidas por falta

i de saude, mudança de destino ou

casos analogos, passei a fazer o

que me aprazia mas sempre in-

curso no compendio de moral em

vigor. Agora estou no meu hu-

l milde posto.

Se este «bem» existisse até

á. morte, ninguem possuiria a ven-

! tura suprema de ter logar na ha-

bitação do Rei do Mundo.

Dos pic-nice a que assisti, das

passeatas ao Carregal quando o

liorisonte palliava; dos passeios

Huviaes pela ria até á Torreira,

onde se merendava; dos jantares

ao telsga'apho nome que se dá. a

um declive de areia á. beira-mar

, e que dista uma legua do Fura-

douro; das horas soifriveis passa-

das na Assembleia, ha dias viu-

va; das sorenatas nas ultimas

noites de luar; de tudo isto em-

ñm, restam-me hoje recordações

que tarde, muito tarde finaliza-

rão.

Apoderado de um aborreci-

mento inexplicavel, triste mas...

resignado, compara o meu viver

presente assim: -Respirei um mez

na ampla liberdade; aquece-me

agora a athmosphera do capti-

veiro.

 

Despontava o sol d'outubro,

o coração refolegava de conten-

tamento.

Os ultimos dias da minha re~

tirada onsojaram por pôr um véo

sobre o passado, apontando-me o

caminho do dever.

Cumpre-o presentemente mas

não esqueço o Furadouro.

Especializci entre os dias da

minha permanencia allio proxi-

mo passado domingo.

Na carteira dos meus raros,

mais felizes dias, inscrevi mais

aquelle.

Re ressava da beira-mar com

as min as cinco ondas e 10 tram-

bolhões quando vi a fada, a uni-

ca que por mim é, passa já. um

anne, admirada, e (desvenda-se

o segredo)... amadal

Raiava o sol e a minha alma

enlevava-se nos sôpros da faleci-

dade.

A auzencia de 9 dias dou lo-

gar a que eu desabafasse o que

no peito suii'oquei.

Assim fiz sendo testemunhas

as estrellas o infinito arisl e o

occeano...

Terininava o idylio ás 11 ho-

ras, quando o luar clarissimo da

pectica noite, que succedeu a es-

se dia, se tornou basso pelo ne- 
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vooiro e os orvalhos faziam sa- do 14 de julho de 1891 sobre mado «o pinhal da porta» ava- i tence ao surdo›mudo Antonio3 oudir dos passeios os transeuntes. direito e proceso civil. Reisponde liado em 60:000 reis; CUJOS d'Oliveira _Lyrio, Avahada em,f O que ella diss- sabeo o

meu coração mas não o revela...

à¡

Nas chronicas futuras pro-

metto não faller mais sobre as-

snmptos amorosos porque quero

evitar o dissabor de me ver ata-

cado pelo meu college Mario Mo-

*niz, como já fez, e sobre tudo

por temer que, em pacto _com es-

ta, surja novamente a minha es-

tacada o ex-habil chronista do

-Ovarenseh

ll'

»Como pelos esoaninbos da in-

telligencia nao encontro assum-

pto para esta especie de escripto,

terminarei; felioitando o Director

do novo Club... sem nome, ela

lembrança, que por todos eve

l“ ser applaudida.

i Não visitei o edificio destina-

¡ do para esse lim, porém, infor-

'› mam-me que possue o exigido. Ha

i bebidas para quem pagar apren- '

de-se musica gratis, lêem-se ro-

mances, etc., etc. mas falta uni-

camente (disseram-me tambem). . .

os estatutos!

recreativa. . .

João Sincero.
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A Estação.~-Jorna1 illus-

trado de modas para as familias.

Publicou-se o numero de 16 de

outubro.

Correio da Moda:

Gravuras: Vestido com corpo

apanhado-Vestido blusa com fa-

cha larga-Bordado sobre rôde-

Vestido afogado para meninas-

Tapete ara janella, bordado li-

geiro_ estido para creanças com

casaco sobretudo-Almofada bor-

dada com ponto em cruz-Mo-

dêlo typo para cercadura-Es-

trella para tapete-Cesta para

garrafas-Franja atada mscra-

mé-Saias com folhas-Capota

de fazenda-Paletó justo- Vesti-

do com colletinho e aba de vel-

ludo-Vestido paletó para crean-

'ças-Vestido com blusa de filó

bordado para meninas- Paletó

justo e collarinho romeira-Ves-

tido com folho sobre-posto _Ves-

tido com apanhado nas cadeiras

-Cercadura, bordado com ponto

entrelaçado-Mantelete com pala

plastrão _Paletó meio justo com

tabaco-Bordados a ponto de alí-

. nhavo para tapetes-Tapete pa-

Atraz d'estos virá a physica-

   

  

     

  

  

  

   

  

 

  

   

ra meza, bordado hungaro-Cha-

seu Maria Stuart para senhora

e edade-Chapéo de renda pa-
gra senhora joven-Chapéo de

;ivelludo para meninas-Vestido

.,gnarnecido de renda para sarau

*,-Roupão guarnecido com folhas

-s-Boupão com pala, etc., etc.

Com dous figurinos coloridos.

-O n.° lõ do 6.0 anno da

“Revista do Fôro Portuguez” de

;que é director o sr. barão de Pa-

;go-Vieira. Na secção doutrina] da

'este numero em principio a com-

¡pta-reudu das conferencias do dr.

_ de Mattos sobre o caso

_Charles Petit. Na secção-juris-

prudencia dos tribanaes-puhli-

i oa os accordãos da relação de

Lisboa dc 21 de julho de 1891 e

'da relação do Porto de 31 de ju-

nho do mesmo anno e sentença

;e

por lim as suas consultas.

_os primeiros fascículos do

3.° volume dos Elementos de G'eo-

graphic economica de que é au-

etor o sr. José Nicolau Raposo
_ Botelho.

O discurso do rev.'no D. An-
tonio Ayres de Gouveia, bispo

de Betlisaida, proferido nas ses-
sões de 23 a 25 de junho de

1891.

_O 1.° volume do romance.
Os mista-io: do Limoeiro, de

gua é auctor João Candido de
arvalbo. Este romance é uma

viva propaganda contra o modo
como são tratados os presos no

Limoeiro e dos contractos illici-
tos, que alli 'se celebravam á,
dataem que o livro foi escripto.

  

predios são sitos no logar da

Carvalheira, freguezia de Ma-

cedo, e vao á praça, para se~

rem entregues a quem mais der

sobre aquelles valores, por de-

liberação do concelho no m-

ventario orphanologíco a que

se procede por obito de Anna

Francisca d'Oliveira, Viuva,

do referido logar e freguezia.

Pelo presente são citados os

credores incertos da inventa-

riada, para assistirem á arre-

matação e aos termos do m~

ventario.

Ovar, 9 de outubro de

1891. - _

Verifiquei

O juiz de direito,

.Sa/gado e Carneiro

486:750 reis.

As despezas de praça e

contribuição de registo são a

cargo do arrematante.

Por este sao citados quaes-

uer credores incertos do re-

.erido interessado para dedu-

zirem os seus direitos.

Ovar, 17 de Outubro de

1891.

Verifiquei

Salgado e Carneiro

O escri vao

  

   

 

Run. da. Graça - OVAR

vasmo LOPES BAS-
TOS, acaba de estabelecer uma
agencia funcraria pelo system¡
do Porto, tendo todos os apres-
tes para funeraes os mais moder-
nos e mais economicos que até
hoje se tem inventado; n'esta
casa encontrarão os snrs. dori-
dos caixões já armados desde o
mais barato até ao mais rico que
se póde fazer; habitos desde o
mais lina seda até ao mais baixa
algodão; corôas de dores artifi-
ciaes, de erolas e de zinco,
desde o me hor ao mais barato,
fitas de seda desde a mais larga
á mais estreita, guarnições dou-
radas, artigos de cartonagem e
palheta, sedas lisas e lavradas e
emiim um lindo e variado sortido
de objectos proprios para fune-
raca.

Poderão pois os snrs. doridos
apresentar as suas ordens n'este

 

'N

ANNUNCIOS JUDICIAES o
-_›_P Exigzrdo Elysz'o Ferraz de

EDITos “ ' ([32)

(2.“ publicação) f

EDITOSPelo juizo de Direito da
comarca d'Ovar e cartorio do
escrivão Coelho, correm edi-

tos de 60 e 3o dias, a contar
da segunda e ultima publica-
ção d'este annuncio no “Dia-
rio do Governo” citando pelos
rimeiros Manoel Lopes Bar-

Êoza e Antonio Lopes Barbo-

za, solteiros, maiores, D. Mar-

garida d”Oliveíra Barboza e
marido _João de Pinho Barbo-

za, Manoel Lopes Guilherme,

auzentcs em parte incerta nos
Estados-Unidos do Brazil, Da-

mião de Pinho e espoza l). Ma-

ria Emilia de jesus e Pinho,

Manoel de Pinho e es oza D,

Adelaide de Jesus d, liveira,

Antonio d'Oliveira Escadinhas

e Antonio d'Oliveira Muge,

estes auzentes em parte incer-

ta na cidade de Lisbôa; e pe-

los segundos os credores e le-

gatarios por ora desconheci-

dos ou rezidentes fóra da co-

marca; os primeiros para as-

sistirem a todos os termos até

final do iuventario de meno-

res, a que se procede por mor-

te de sua mae, sogra e avó

Maria Joanna de Jesus que foi

do Largo da Poça, d'esta Vil-

la d'Ovar; e os segundos pa-

ra deduzirem os seus direitos

no mesmo inventario.

Ovar, 12 de Outubro de

1891.

 

Verifiquei

 

  

 

  

 

  

         

  

   

   

  

(2.l publicação)

Pelo juizo de Direito da

comarca d'Ovar e cartorio do

Escrivão Coelho, correm edi-

tos de cincoenta e trinta dias

a contar da segunda e ultima

publicação d'este annuncio no

“Diario do Governo», citando

pelos primeiros Francisco dos

Santos Gesta, José dos Santos

Gesta, solteiros, auzeutes em

Buenos-Ayres, e João dos San-

tos Cesta, auzentes no Pará,

para assistirem a todos os ter-

mos até final do inventario de

menores a que se procede por

morte de seu pae Antonio dos

Santos Cesta, morador que

foi em Ovar, e pelos segundos

os credores e legatarios por

ora desconhecidos ou reziden-

tes fóra da comarca, para de-

duzirem os seus direitos no

mesmo inventario.

Ovar, 15 de outubro de

1891,

Verifiquei

O juíz de direito

Salgado e Carneiro

O Escrivao

joa'o Ferreíra Coelho

_o __ (133)
O juiz de direito

,
Salgado e Carneiro

O Escrivao

João Ferrara Coelho (1.ll publicação)

(131)

No dia oito do lprximo rãiez
' O ~ de Novembro peo meio ia,

ARREMATAÇAO á porta do tribunal judicial

é um conto de réis.

de 1891.

Manoel Barbosa Duarte Ca-

 

GÃW PERDlDO

casa e duas horas depois erão o
caixão, habito e tudo o ?ue ne-
cessitarem sem 0 mais leve in-
commodo, tendo para isso pessoa-
competentemonte habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

LEI D0 RECHUTÀMENTO
APPROVADA POR

  

 

  

        

  

           

OVAR

PRE TENDENDO 0
abbade d'Ovar man-

dar edificar uma capel-

la, jazigo de familia, no

cemiterio d'esta villa,

convida todas as pes-

soas, que quizerem oc-

cupur-se da sua cons-

trucção, a apresentarem

até ás 12 horas da ma-

nhã do dia 15 de n0«

vembro proximo, na sa-

christia da egreja ma-

triz, as suas propostas

em carta fechada, feitas

de harmonia com a plan-

ta e mais condições que

existem em poder do sa-

cln'istão, e podem ser

examinadas diariamen-

te niaquelle local; e n”es-

se dia e hora serão aber-

tas e a construcção da

obra entregue a quem

mais barato a fizer.

A base da licitação

 

Carla do lei de 12 de setembro de 1887

Seguido das alterações

cleoretadas em 23 dejulho de 18.91

Preço .
. . 40 rs.

Pelo correio franco de porte a quem
enviar_ a sua importanma em

estampillias ou vale do correio

A' Lívraria=Cruz Coutinho
=Editora. Rua dos Caldeireiros,
18, e 20-1“om'o.
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XAVIER DE MONTÉPIN

Auctor dos romances: As Doi-
das em Paris, Mysterios de uma
Herança, O Fiacre n.° 13, A Mu-
lher do Saltibanoo, Crimes de
uma Associaçao Secreta, As Mu-
lheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamen-

to, e outros.Ovar, 20 de outubro

Versão o'e JUL/0 DE MAGALHÃES

4 volumes illustrados com
chi-emos e gravuras a 450 réis or
assignatura 15800 réis. Ca er-
netas semanaes de 4 'folhas e es-
tampa õO réis.

Brinde a todos os assignantes.
Vista geral da Avenida da Li-
berdade segunda edição com bas-

1110883.

proximo,

porta do Tribunal da comarca

sito na Praça, d'esta villa, se

ha-de proceder á arrematação

dos seguintes bens-Uma ter-

ra lavradia, denominada «a

Relva da casau' avaliada em

2002000 reis-uma

de de casas terreas cortinha e

mais pertenças, avaliada em

Igozooo reis-e um pinhal cha-

(z.° publicação)

No dia I.° de novembro

por meio dia e á

proprieda-

d'esta Comarca, por delibera-

ção do conselho de familia,

tomada no inventario orpha-

nologico, a que se procedeu

por obito de ernaudo d'Oli-

veira Lyrio, que foi da rua

dos Lanadôres, d'esta villa,

ha-de ser arrematada por quem

mais otierecer sobre a respe-

ctiva avaliação, a seguinte pro-

riedadez-Uma leira de terra

avradia, sita na Bocca do Rio,

d'esta freguezia com um ca-

beceiro de praia da parte do

nascente, allodial, a qual per-

tantes modificações mede 60 por
73 centimetros, impressão feita a
16 côres valor 500 réis.

Os srs. assignates que envia-
rem já directamente aos editores
a quantia de 15800 réis (sem aba-
tímento), receberão na volta do
correio avista daAoem'da da Ls'-
berdade e semanalmente as cader~
notas tambem pelo correio tan-
para Lisboa como para as provin-
cias.

EDITORES-BELEM â. C.'
26, Rua do Marechal Saldanha
26-Lisboa.

ERDEU-SE um cão, de raça

lobeira, branco, com as ore-

lhas cortadas, e malhado de

amarello.

Quem o achar e o queira
entregar recebe alviçaras, e,

não fazendo isso, logo que se
saiba onde está, procede-se judi-
cialmente contra quem o tiver.

Silverio Lopes Bastos

OVAR
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demais terras do reino a ex edi-

POR POR ção faz-se pelo correio, recolhen-

Pon ' r , r H ' l (lo-se anticipadamente o importe

L. STAPLEAUX
XAVILIÍIEÀÊÊIOON [EPIN PRTU G U EZ , de qualquer numero de entregas.

lie-¡Icedranalieo da maior sensação
DE Lingnli'mco" seiegpliii'co'bi?raphico' l de BOPi-Êão do cada entrega é

musrmno Romance ;traduzido da nttwã edição Julio de Magalhães geoàílfàfãá a Ênyí°ngoiÊÊiÉÊ°ém Fechada a. assiãnatura o pre-

correc a e au men a a e o COMPILADO ço será uugmonta o com mais

»entrezirmwm anotar g p ---~- . _

Brindes de valor a maos S . . volumes illustrados com chro- &Llhlnzmmà gidalodloas :disor:::íoggzgfi:tfgds

u “gigantes e angaúadores de au'á em cadernetas semanaes mos e gravuras EDlTOlilS ll lRDPRlETlRan Tavares Cardozo & Irmão' Largo

ririnrs ninnozo & lnnio de Camões_L,sboa_

Large de Camões B e 6

Brinde a cada assígnantenofim da a 450 reis por assigna- LISBOA - 'e A _ .v

obra, - tura como/,cm 05 ASS/GNATU/M _A ESTAÇÃO

Grande Vi““ de LÍSboa* Cadernetas semanaes de4folhas O NOVO DIGG“)NARIO

em chrome tirada do Tejo, à col UNIVERSAL PORTUUUEZ ,

d'oiseau. thresenta com amaior A diztgãêâlyêãã'cãlgçgfgga de contem 2:424 paginas, divididas dh

fidelidade a ma estosa. Pra a do - . or dois volumes.

g ç mam proxmm' P A distribuição scr-:i feita em Publicou'se o n'o

.Manu, entre outros¡ um de 4 folhas e estampa 50 réis.

mnel para. senhora, um serviço

de almoço (China) perez pessoas,

um córte de vestido, um relogio,

de prata, um relogio de ouro

para. senhora, um perdessus, um

oentm de mesa, etc., etc., e

 

Un cheque á vista,

de E libras Commercio em todo o seu con- B ' d ,-0

. juncto as ;nas Augusta, do ou- Eôlfrfwõãgtãsos ÊÉÍÊRÍDÊSC¡ entregas de 96 paginas, tres ve- de l de Julho

Ninguem deixe de lê? 0 pros- roe da, Prata, Praça, de D_ Pe- 26, Rua do Mamehal Saldanha zes em cada mcz. , J ' _ A _ , .

pacto em distribuição. dro IV, theatro de D. Marin. II, 26_LISBOA_ , P°d°m°5 garantir a ”gula“ l [el-5:08' l annp lels

Publicada a 1.' caderneta e o Castello de S. Jorge, as ruínas ?idade da publicação, Visto a liçà'llllO--Õ INOZCS

á venda n'esta localidade e nos do Carmo, etc_ Mede em exten- __ e ! 7 m obra, estar completa, toda. estc- |,s___i\vum pr“ av ISO rs_

        

@scriptorios da Empreza Batom; são 72 por 60 centimetros e ó _ reotypada e muitas folhas já. im- v _

1› m da D- Pedro V, 3 e 5› incontestavelmente nmais perfei- Gazeta dos tnbunaes pressas. ' 21H).

Lisboa, onde se dirigir-ão os pe- ta, vista. de Lisboa, que até hoje . . . Os scnhoms assignantcs não

(lidos. tem apparecido. admlnlStraÍWOS correm pois o perigo de ñcarem “ LIVRARIA CllÀRllRON, LU-

Peça-sc o prospecto illus- _'-
, com uma. obra. ímeompleta, como A AN à (.ililNlllLOÇX, SUC-

rado e 1.a caderneta. M -_ tantas vezes acontece. CESSORES-POHTU.

Publica-se por series (le lt'. 7 7' 7, 7' - A 7 ,' 7 7 '

ELEMENTOS Do numeros, devendo publicar-so Manaus. Para, Maranhao, Ceara, Pernambuco,

, re ularmenle 2 uueros (m ' ' ' ,

m, rnocnsso innmsrnnno “à, m6,_ '“ ° Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

C0nlcrà,além il'accmdãos de
'

ComPrehendendo af°rma do Pro' diversos triliunnes de primeira c portos do Braz"

É“” de mdf” das 95.9001“ segunda instancins, artigos sohre

a: ?qmpetímcwà °§ tmb?” direito e forma de [H'UCUSSU, es-

mlmstmtlws *amante* ea' peciulmenle adminislI'ntivo.Publi-

de a a““ °ng°m na“ dive”” cará tambem a legislação mais im-

repartições, com todos os m0- “Quanta que se m'. . .
4 . pioumlgando. 7 _ __ __ . _

dêlos eformas que lhe são con- ja m, propño jmmuà um suparu_ n _l endem se paesegens a pregas m'nlto. redu'zrlglos pa

ld. todos aquelles peltos dos ltsta os Unidos do Brazil.

(Agricola. industrial e commercial)
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cernentes. x r -. . .

n“" d' mm"“
?àsseeãbüfngül 1),”le ,"'Umer' Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

e ex-professor do Lyceu Central Pelo os :enhor'wbássh ¡,J.,:lfógrt ç” na” acima 'mencionados a individuossolteiros, homens ou mulhe-

do Porto DR, AUGUSTO CESAR DE SA '” A ' ^' res e latinhas inteiras, ñcnndo livros de quaesqucr compro-

-
Preços da asslgnatnra missos e podendo :i sua vontade empregar-se. em qualquer

POR 0 mz DE mm“” ”“VI'W “0 um““ _ p trabalho o residirem onde quizer.

. _ "m”"mw D“ "W“ “E“ P01" 59“9 dB 12 “llmems (i3 me' Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

Magalhães cf: Mama-Editores Este 1¡er, unico até' hoje ea- 735)- - . - -Ó - - - - c - - - - - "8200 os diversos portos da Africa Portuguezo, (lccidental e Orien-

eripto sobre processo administra- po" 11,17““ §°"l95(l_"n mm”) 733 "00 tal. V - _

tivo, e da maior utilidade não ("3 5°' “calam HSSIWWUH'HS Preparam-se todos os documentos nimessnrios c aprom-

os nrsrnnos no PORTO só que um no eo. mas por de «2 mam-se gratuitamente.
adiantadamenle. Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

ató mesmo ás corporações admi.

nistrativas e administrações_do T0““ 00""BSP0HÚE|W¡H deve dos. agentes das companhias se lhes dirijnm para obter

POR
ser diri 'da para a Redacção da qua|querpassagem,

   

concelho, publica-se por entre- . . . .

GERVAZIO LOBAñO gas de fascículos de 32 paginas, «Gazeta Admlmslrnlna» -- Villa
Osiagicmcsuem Ovar, _

Romanoedegrande seu
Preço de cada faso-içulo, 120 réis_ l “931-

/iníouio diz .SI/:mz Nntarza'

cação, !Ilustrado com Póde ser requISItado a Raul x
Antomo I'C'I'J'ÚH'U [Plone/Ima.

1118811150115 Phototy- de Saí-Editor do MANUAL *“ *WA* '_ _ !W "7 ' " 7 " ' f" , . 7 ' " 7 _ "NZ“

pias. DO pROCESSO ADMINISTRA_ Pelos paquetes de primeira ordem
1 @aos PNIWO'ESS a Bahlrdde L15

W . . I o_ L . I dão-se paggaoens dra.
oa ter as as semanas, ao-se

Condições de ”Sli-Ena“” T V VILLA REU' tultas a individanos soitãros, passagcn gratuitas a
familias de rabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó 60m

seus jil/ws, gem-os, netos ou-

 

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

Y I. D A õl annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados
_

unicadus, para dlITerentes ter-

Unidos do
ras dos Estados Unidos do

Lose BYRGN »mm ” mm.,

No Porto e em Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fascículo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, .pelo modico pre-

ço de 60 reis cada. fascículo, pa-

DE

  

go no acto da. entrega
_ _

Para as províncias, a remes- POR e Prmmpalmentc Pa?“ ° “i0 e principalmente para o Rio

se será feita quinzenslmente, com Y? LI_ C de Jane““ e 3- Pal“”- de Janeiro c S. Paulo

'nexcedivel re laridade aos fas- * ' . ', , , e. ., r . - _~ - .

hioulos de 88 ãzginas otima pho- “MI O ÁSTELLÀR _ Os passagem os que embai ea¡ em n estas comhcçoes nao conlrahem dll

totypia, pelo diminuto gil-aço de VERSÃO DE Vlda. alguma pelos beneficms recebidos, podendo empreoar livremente a:

12° "i“ “daM““ "um de sua actividade lahoririsa no trabalho que mais lhes convenlaiq

porte, pago adiantadamente. FERNANDES Ras . . f ' \ ' "* f '

Fm ;Em @Oporto e Lisboa _ Sohcrtem-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

não se eum fsimula algum sem 2.. EDIÇÃO passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci;

que previamente se tenha recebi-

do o ,eu importe, que Poderá se, mentos. Dirigir unicamente:

Com os retratos de Emílio Cas-

enviado em estempilhas de 25 l B_ ,. . t
p r '

reis, vales do correio ou ordens te ar e de Lord “wo” ' E“ 0V *a H
Elll A¡ thO

de raul cobrança. hôl'ílillll Antunes dn hllVíl n lllnnnd J. Sean-s dos lleis

Recebem-se assignaturas 1 vol. br. . . . . 500 ra.

na livraria da Emprezn Lít-
Rua da Praça iii-Rua dos Marcadores-23.

teraria e Tã'pographica, edi- .
_

tora, rua e D. Pedro, 184 qucãlznggggef :31233133333 N. B-N'esta agencm vendem-se ¡'_iassugens para todos os portos d

3,252“ 33;“ :ngjnmznããâ: estampilhas ou vale do correia lll'rlca Portngnezn, por paquetes portuguezcs de primeira ordem.

banca de porte. ,' A' Livraria-:Cruz Coutinho, Os compromissos ell'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridoss com rí f

=Editora. Rua dos Caldeireiros, rosa promptidão, segurança e boa fé.. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos

Agente em Ovar-Silvs Cer-

° _18 e 20-Porto. tos de França e Hespcm/m.
WO.


